

			O estresse agudo de Orestes em Eurípides
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			Introdução

			O poeta trágico Eurípides (c. 480 - 406 a.C.) compôs mais de oitenta peças – possivelmente noventa e duas – das quais dezenove chegaram a nós sob o seu nome. De acordo com o Suda, enciclopédia bizantina do século X, sabemos que Eurípides encerrou seus dias em exílio na Macedônia, com a idade aproximada de oitenta anos e tendo obtido o primeiro prêmio no festival de teatro ateniense apenas cinco vezes, o que aponta certa restrição em relação a recepção de sua obra, ao menos entre os juízes. Assim, a maior popularização de seus dramas aconteceu no século seguinte, quando passaram a ser recorrentemente representados por todo o mundo grego. Murray (1974) informa-nos que, após a sua morte, os seus manuscritos permaneceram aos cuidados da família. Ao longo dos séculos seguintes, suas peças caíram no gosto popular e foram recorrentemente encenadas em ocasiões religiosas por toda a Hélade, em festas populares como as Dionisíacas rurais e urbanas ou nas Leneias, que também recebiam festivais teatrais, conforme nos aponta Richard Martin (2007).

			Segundo Stevens (Eur., And.), após o período alexandrino, uma coletânea de dez dramas de Eurípides foi popularizada. Este conjunto abrangia Hécuba, Orestes, Fenícias, Hipólito, Medéia, Andrômaca, Alceste, Resus, As Troianas e As Bacantes, e corresponde às peças que contêm escólios e hipóteses. Tais peças, portanto, foram previamente selecionadas por uma tradição crítica e tiveram recepções análogas nos primeiros séculos após suas estreias quando foram passaram a ser copiadas para serem tanto para serem representadas em festivais religiosos em toda Hélade e sul da Itália, quanto para serem apenas lidas, uma vez que se vivia um relativo crescimento de circulação de discursos escritos. Essa proliferação de manuscritos acabou por selecionar um número muito maior de peças completas preservadas do poeta, em relação a Ésquilo e Sófocles.

			Ao longo do século V a.C., diversos termos médicos foram pouco a pouco incorporados pelo corpus trágico. Os três grandes tragediógrafos empregaram em sua poesia conceitos da área médica para a caracterização física e psicológica de suas personagens. Na tragédia Orestes (c. 408 a. C.) de Eurípides (c. 480 - 406 a.C.) é apresentado ao público um quadro de sintoma, causa e tratamento do transtorno denominado pelo poeta como mania, que afeta a personagem título. No presente artigo,  apresentamos  as  implicações  da  utilização  deste  termo  médico  e estabelecemos a aproximação entre o quadro euripidiano da doença e os conceitos contemporâneos de estresse pós-traumático e estresse agudo, segundo o DSM-V (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, 2014, p. 270 e seguintes), manual amplamente utilizado pela psiquiatria e pela psicologia clínica.

			Na tragédia Orestes de Eurípides é apresentado ao público um quadro patológico da personagem título. Esse se encontra acamado em estado febril e dissociativo, seis dias após cometer o assassinato de sua mãe, Clitemnestra. Quando questionado por Menelau, qual doença lhe oprime, Orestes responde: a consciência (sýnesis) (Eur., Ore., 3971). Assim, vemos emergir dentro de um esquema psicológico típico do herói – a necessidade de vingança pela morte do pai – a crença central que exige o cumprimento do matricídio. Essa ação, por sua vez, dá origem à culpa que se manifesta em reações fisiológicas em Orestes, como resposta ao evento estressor.

			Segundo Aaron Beck, psiquiatra fundador da Teoria Cognitivo- Comportamental, os esquemas de pensamento são estruturas cognitivas estabelecidas através das experiências do sujeito (1964, p. 570). Por outro lado, as crenças nucleares são, segundo Aaron Beck (1964, p. 562), estruturas cognitivas idiossincráticas que orientam as ações de um indivíduo em determinada situação. Através delas, um indivíduo reconhece, rotula e conceitualiza suas experiências. Quando esses esquemas são invocados, eles moldam conteúdos do pensamento e conduzem o sujeito ao sentimento de culpa e pessimismo, o que leva a distorções de pensamento e conclusões ilógicas, como o matricídio de nossa peça em análise. Ademais, segundo Judith Beck (1997, p. 175), as crenças centrais são desenvolvidas a partir da infância, à medida em que a criança interage com pessoas significativas e encontra uma série de situações que confirmem essa ideia. Assim, a experiência do assassinato do pai, por ordem da mãe, como vingança ao assassinato de sua filha Ifigênia, é um gatilho para a realização da vingança individual de Orestes.

			De acordo com o DSM-V, a participação ativa na morte violenta de um familiar é um evento densamente traumático. O Manual aponta como critérios diagnósticos do quadro de estresse pós-traumático e do estresse agudo fatores como: “evitação ou esforço para evitar atividade, lugares ou lembranças físicas que despertem recordações do evento traumático; frequência de estados emocionais negativos (medo, culpa, tristeza); respostas de sobressalto exageradas”; entre outras (2014, p. 271). Essa série de critérios coincide com o quadro comportamental de Orestes apresentado ao longo do drama euripidiano. O objetivo deste artigo é, a partir do drama Orestes, verificar as relações metonímicas entre o conceito de mania na antiguidade clássica e o conceito de estresse pós-traumático na psicologia contemporânea. Com a exposição desses conceitos intencionamos contribuir tanto para a “estressologia” quanto para os estudos de literatura clássica.

			Embora abundem semelhanças entre tragédia e medicina, evidentemente ambas possuem diferenças notáveis. Uma vez que o teatro é o objeto de um tekhnê, a poesia, enquanto que a medicina é em si mesma uma tekhnê, ou seja, um conjunto de práticas. Ademais, o espaço cívico ao qual elas se relacionaram são díspares. Enquanto o drama grego fora engendrado em Atenas, o desenvolvimento das Ciências Médicas foi relacionado à ilha de Cós, localizada ao Sul do Mar Egeu. Lá, funcionou entre os séculos V e IV a.C., a escola Hipocrática de Medicina, da qual chegou a nós um corpus de sessenta tratados médicos2, todos eles atribuídos a seu diretor, Hipócrates (c. 460 – 370 a.C.). Nesses textos são descritos sintomas, causas e tratamento de diversas doenças. Observamos que nesse período, a medicina grega deslocou-se entre uma abordagem mítico-religiosa – ligada ao culto a Asclépio – e uma abordagem racional de observação e análise.

			Curiosamente, o desenvolvimento da tragédia clássica acompanha certa secularização dos sintomas e causas de doenças psicológicas. Ao examinarmos atentamente o mito de Orestes, ao longo do ciclo trágico, percebemos uma mudança na abordagem de seu transtorno comportamental. A personagem, filho de Agamêmnon e Clitemnestra, encontra-se acamado, quando é perseguido pelas Erínias – entidades medonhas, responsáveis pela vingança ao sangue familiar derramado – devido ao recente assassinato de sua mãe. Nas Coéforas de Ésquilo, as Eríneas são personificadas em cena. Na peça de Eurípides, tratam-se alucinações febris e as entidades manifestam-se sob a forma de visões de um delírio fomentadas pelo abalo de sua consciência. Dessa maneira, o drama euripidiano revela-se como testemunho sincrônico de uma transformação no pensamento grego. Por esse meio, identificamos um processo de racionalização na medicina grega. De acordo com o DSM-V, o estresse pós-traumático é o desenvolvimento de sintomas após a exposição a um estressor traumático extremo:

			Trata-se da experiência pessoal direta de um evento real ou ameaçador que envolve morte, sério ferimento ou outra ameaça à própria integridade física; [...] o conhecimento sobre morte violenta ou inesperada, ferimento sério ou ameaça de morte ou ferimento experimentado por um membro da família ou outra pessoa em estreita relação com o indivíduo (DSM-V, 2015, p. 471).

			Na primeira sessão de nosso estudo, Tragédia e Medicina, apresentaremos uma discussão sintética a respeito da presença de termos médicos nas peças dos dois tragediógrafos de nosso corpus. Examinaremos os dramas em torno de Orestes, filho de Agamêmnon e Clitemnestra, presente nas obras supracitadas. Nesse conjunto de dramas, acompanharemos o diagnóstico psicológico desenvolvido a partir da observação de um sujeito matricida. Na primeira peça, temos a perseguição ao herói e, na segunda o encontraremos acamado em decorrência do evento traumático, uma criação original de Eurípides, num processo típico de atualização do mito.

			Na segunda sessão observaremos atentamente o quadro médico representado na tragédia de Eurípides. Ao longo da peça, há 12 referências ao termo doença, nósos, conforme Dagios (2017, p. 122) e 12 vezes ao vocábulo mania. Para tanto, contamos com a previsão de Smith (1976). Segundo Liddel & Scott (1992, p. 1079), mania é utilizada de maneira genérica e abrangente no mundo grego, servindo para expressar um leque de diagnósticos clínicos.

			Complementarmente, apresentaremos na terceira sessão uma breve revisão do conceito de estresse, suas causas, sintomas e possibilidades de gerenciamento, de acordo com medicina contemporânea. Exporemos, principalmente, os sintomas do transtorno de estresse pós-traumático e do estresse agudo.

			Por fim, em nossas considerações finais, exploramos a possibilidade do diagnóstico do quadro sintomático de Orestes ser compreendido como uma analogia e como um caso ilustrativo do quadro contemporâneo de estresse agudo.

			Tragédia e Medicina

			De acordo com Jacques Jouanna (2013, p. 55), as partes mais antigas do corpus hipocrático coincidem temporalmente com o desenvolvimento do ciclo trágico em Atenas, na segunda metade do século V a. C. Embora a institucionalização dos festivais trágicos como eventos cívicos seja anterior ao estabelecimento das Ciências Médicas, demonstraremos nesta primeira sessão certo espírito do tempo no que diz respeito à dessacralização da cultura. Uma vez que, tanto a tragédia clássica quanto a medicina hipocrática revelam o deslocamento, sobretudo da causa de doenças, de um pensamento mítico-religioso para motivações orgânicas.

			Sabidamente, os textos de Hipócrates descrevem patologias físicas e psicológicas do indivíduo. Também no conjunto de peças que chegaram completas a nós, encontramos doenças, nósos3, físicas e mentais. Jouanna (2013, p. 62) destaca que, no processo de dramatização, algumas patologias possuem a característica de serem atribuídas à coletividade, como a peste, nósos, em Homero (Hom., Ilí., I, 614). De acordo com King (1998, p. 66), via de regra, as personagens trágicas, afetadas por doenças ou loucura devido a alguma ação divina.

			De acordo com Jouanna em seu artigo La maladie sauvage (1988, p. 344), é predominante na literatura crítica o reconhecimento de termos médicos no drama grego. Porém, segundo o autor, há também o registro no código hipocrático de descrição de doenças através de metáforas, o que ocorre analogamente ao drama grego. Neste conjunto de textos da área médica, algumas doenças são descritas como uma força selvagem que ataca o indivíduo, dominando-o, como um animal, para alimentar-se de sua carne. Segundo o autor, a presença dessas doenças, tanto no corpus trágico, quanto no código hipocrático, revela a concepção da doença no imaginário grego.

			Jouanna ainda destaca que a expressão “doença selvagem” está presente tanto em Coéforas de Ésquilo (v. 288), quanto no prólogo de Orestes de Eurípides (v. 34), ocasião que o termo “selvagem” (ágrios) é utilizado para descrever o aspecto físico do herói. O autor aponta que o termo é utilizado pela literatura médica antiga para descrever um comportamento que irrompe no sujeito, ameaçando a ordem civilizada. Dessa maneira, afirma Jouanna (1988, p. 360), o vocabulário técnico médico herdou concepções anteriores ao próprio período trágico, em que a doença assemelha-se a um animal selvagem, representando risco aos grupos humanos e à civilidade. Anteriormente ao advento da escola hipocrática, a medicina grega era regida sob o signo mítico de Asclépio. Hipócrates realiza a transição para racionalização do pensamento, sem, todavia, conforme destaca Jouanna (2012, p. 99), romper com a tradição religiosa. No próprio juramento hipocrático, é reverenciada a figura de Asclépio. Segundo Bonnefoy (1981, p. 100), o culto fervoroso a Asclépio foi um desafio ao advento do Cristianismo. Filho de Apolo e Coronis, princesa da Tessália, Asclépio desenvolveu uma medicina artesanal, através dos ensinamentos do centauro Quíron, a quem sua educação foi delegada. A partir de Quíron, Asclépio aprendeu os encantamentos mágicos, as poções, os unguentos e a habilidade para realizar cirurgias (Bonnefoy, 1981, p. 101).

			A Medicina em Ésquilo

			A Oresteia de Ésquilo é a única trilogia completa que herdamos do século V a.C. Na tríade, apresenta-se a teia narrativa da Casa dos Atridas em um contexto pós Guerra de Tróia. Em sua primeira peça, Agamêmnon, general grego, é assassinado por sua esposa, Clitemnestra, ao retornar para sua casa (óikos). Também é convidada a adentrar o palácio, a cativa troiana Cassandra, escrava sexual (pallakê5) da personagem título. A jovem sacerdotisa, amaldiçoada por recusar Apolo, entoa um amoibaîon – lamento costurado juntamente com o coro, ocasião em que prevê sua morte iminente, bem como os infortúnios que acometerão Electra e seu irmão, nas duas peças seguintes da trilogia.

			Enquanto canta, a profetisa vislumbra um grupo de Erínias dançando em torno à casa (v. 1188-89). Observamos que, nessa primeira peça de Ésquilo, a visão das entidades vingativas é reservada à figura mística da virgem delirante, vítima de Atê6, Erronia. Edith Hall (2010, p. 223) aponta que posteriormente as três figuras sinistras serão avistadas somente por Orestes no Êxodo de Coéforas: (v. 1047 - 1050): “mulheres horrendas como Górgones, vestidas de negro, com as tranças de crebras serpentes” (Torrano, 2004, p. 145).

			Na última peça da trilogia, Eumênides, as Erínias são personificadas em cena e elas mesmas participam do tribunal que decidirá o futuro de Orestes. A peça é famosa por esta primeira formação de tribunal da literatura, e o registro mítico de uma das principais instituições da democracia ateniense, o Areópago. Cabe salientar, dessa maneira, que as entidades vingadoras do sangue ancestral, nesse momento, tornam-se parte fundamental do funcionamento da justiça dentro da cidade. Lembrando que toda tragédia clássica celebra o triunfo
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